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-- o transcurso, a 24 de outubro de 
1948, do centenário da elevação à categoria 
de cidade de Manaus, capital do estado do 
Amazonas e da fundação das cidades pa­
raenses de Santar€m e Cametá; 

- a realização, por iniciativa da Asso­
ciação Fluminense de Municípios, de cursos 
de especialização, inclusive de análise social 
e geografia política e econômica; 

- o decreto de 17 de dezembro de 1948, 
autorizando o funcionamento do curso de 
Geografia e História da Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras São Tomás de Aqui­
no, de Uberaba; 

- o crédito, de Cr$ 200 000,00, conce­
dido por lei de 18 de dezembro de 1948, 
ao Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, 
para realização do I Congresso de História 
da Bahia; 

o reconhecimento, por decreto de 4 de 
janeiro de 1949, dos cursos de Geografia e 

George B. 
O Brasil recebeu no mês de janeiro a 

visita do professor GEORGE B. CRESSEY, pre­
sidente da União Geográfica Internacional, 
que realiza uma viagem de congraçamento 
pelo continente, procurando entrar em con­
tacto com os círculos geográficos america­
nos, com o fim de integrá-los nos objetivos 
do alto organismo que dirige. O ilustre geó­
logo e geógrafo norte-americano é catedrá­
tico de Geografia da Universidade de Sira­
cusa, nos Estados Unidos. Autor de várias 
obras sôbre a matéria de sua especialidade, 
entre as quais se destacam China' s Geo­
graphic Foundations, The Basis of Soviet 
Strength e Asia's Lands and Peoples, é tam­
bém considerado uma das maiores autori­
dades em assuntos geográficos da China e 
União Soviética, países que têm percorrido 
e que conhece de perto. Tem tomado parte 
em vários congressos científicos mundiais, 
pertencendo a numerosas instituições geográ­
ficas do seu país e do estrangeiro. 

Nesta capítal, onde se demorou cêrca 
de uma semana, foi o ilustre visitante hós­
pede do Conselho Nacional de Geografia, 
assinalando-se sua estada entre nós por in­
tenso programa de visitas e atividades cul­
turais. O eminente geógrafo visitou, além 
dos Ministérios da Educação e Saúde e o 
das Relações Exteriores, a Diretoria de Hi­
drografia e Navegação, do Ministério da Ma-

História da Faculdade de Filosofia do esta­

do de Goiás; 

- a realização em Uberaba, durante o 

mês de fevereiro de 1949, do Congresso de 

Prefeitos Municipais do Triângulo Mineiro; 

- a assinatura, a 15 de fevereiro de 

1949, do Convênio entre o estado da Pa­

raíba e o Conselho Nacional de Geografia, 

para a confecção da carta geográfica da­

quela unidade federada; 

- a aprovação pela Câmara Municipal 

de Niterói, em 3 de abril de 1949, e sanção 

.Pelo prefeito municipal daquela capital da 

resolução que dispõe sôbre a doação ao Ins­

tituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

de um terreno do município; 

- a determinação de importantes re­
formas no Departamento Geográfico do es­
tado de Minas Gerais; 

Cressey 
rinha, assim como o Conselho Nacional de 
Geografia e o Serviço Geológico, do Minis­
tério da Agricultura. 

Quando da sua visita oficial ao C. N. 
G., concedeu o professor GEORGE B. CnESSEY 
uma entrevista coletiva aos geógrafos brasi­
leiros, durante a qual fêz uma breve exposi­
ção sôbre os objetivos, atividades e progra­
ma de trabalhos da entidade que preside, 
ressaltando igualmente os entendimentos que 
a União Geográfica Internacional mantém 
com a geografia brasileira. No decorrer da 
sua palestra o presidente da União Geográ­
fica Internacional ouviu o relato do enge­
nheiro CHIUSTOVAM LEITE DE CASTRO, se­
cretário-geral do Conselho Nacional de Geo­
grafia, sôbre os trabalhos e atribuições dêsse 
órgão. Também o professor JosÉ VERÍSSIMO 
DA CosTA PEREIHA, presidente da Associação 
dos Geógrafos Brasileiros, fêz uma apresen­
tação rápida dos estudos e atividades reali­
zados pela entidade que dirige. Tomaram 
ainda a palavra, além de outros, o professor 
VÍTon LEUZINGER, catedrático de Geografia 
Física da Faculdade Nacional de Filosofia, 
apreciando o funcionamento e métodos do 
ensino superior de Geografia no país, bem 
assim o engenheiro F ÁBro DE MACEDO SoA­
RES GuiMARÃES que se referiu aos traba­
lhos processados no Brasil, no que toca à 
União Geográfica Internacional. 
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O professor GEORGE B. CnESSEY profe­
riu ainda, na Biblioteca do Itamarati, uma 
conferência s6bre a União Geográfica In­
ternacional. 

Desta capital o ilustre cientista prosse­
guiu viagem para a capital bandeirante, de­
vendo em seguida visitar o Uruguai e a 
Argentina. 

Convênio sôbre Estudos Geográficos e Cartográficos 
do V ale do São Francisco 

Entre a Comissão do Vale do São Fran­
cisco e o Conselho Nacional de Geografia, 
foi celebrado em 10 de dezembro de 1949 
um convênio de cooperação entre os mes­
mos com a finalidade de serem realizados 
estudos geográficos e cartográficos na bacia 
do rio São Francisco por parte do C.N.G. 

Dado o grande interêsse da parte dos 
poderes públicos em levar a efeito a efeti­
vação de planos como o em questão, onde 
são chamados a cooperar serviços especia­
lizados e técnicos em diversas atividades, o 
Conselho Nacional de Geografia não pode­
ria estar ausente, mormente em se tratando 
de assuntos que, por sua natureza estão den­
tro das atribuições principais que lhes são 
inerentes. 

TÊRMOS DE CONTRATO 

Presidência da Rejníblica 

Têrmo de Convênio entre a Comissão do 
Vale do São Francisco e o Conselho 
Nacional de Geografia para a realiza­
ção de estudos geográficos e execução 
de trabalhos cartográficos sôbre a ba­
cia do São Francisco. 

Aos dez ( 10) dias do mês de dezem­
bro do ano de mil novecentos e quarenta e 
nove ( 1949) a Comissão do Vale do São 
Francisco, daqui por diante chamada sim­
plesmente Comissão, representada pelo seu 
Diretor-Superintendente, Engenheiro PAULO 
PELTIER DE QuEIRÓS, devidamente autoriza­
da pelo Senhor Presidente da República, em 
despacho de cinco ( 5) de dezembro do cor­
rente ano, exarado na Exposição de Moti­
vos número trezentos e sessenta e um ( 361), 
de cinco ( 5) de dezembro de mil novecentos 
e quarenta e nove ( 1949), e publicada no 
Diário Oficial - Secção um ( 1 ) :~~úmero du­
zentos e oitenta e dois ( 282), à página nú­
mero dezesseis mil novecentos e noventa e 
oito (16 998), e o Conselho Nacional de 
Geografia, do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, daqui por diante cha­
mado simplesmente Conselho, representado 
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pelo Presidente do Instituto, Embaixador 
JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, assinam 
o presente Convênio, para a realização de 
estudos geográficos e execução de trabalhos 
cartográficos, em regime de cooperação, s6-
bre a bacia do São Francisco, mediante as 
cláusulas que se seguem: Cláusula primeira 

O presente Convênio tem as seguintes fi­
nalidades: primeira (La) - permitir à Co­
missão a obtenção urgente de documentá­
rio cartográfico, geográfico e estatístico exis­
tente, que espelhe o estado atual dos conhe­
cimentos sôbre a bacia do São Francisco; 
segunda ( 2. a) - coordenar o trabalho de in­
terpretação das infom1ações coligidas, visando 
o conhecimento objetivo das condições atuais 
da adaptação humana ao meio físico do Vale; 
terceira ( 3.a) - permitir ao Conselho a in­
tensificação imediata de seus trabalhos nor­
mais naquilo que se refira à bacia do São 
Francisco. Cláusula segunda - Os trabalhos 
que constituem, inicialmente, objeto dêste 
Convênio, são os seguintes: Primeiro ( 1. 0 ) 

Trabalhos de documentação: O Conselho 
procederá à coleta do material estatístico, 
geográfico e cartográfico existente sôbre a 
bacia do São Francisco, tendo em vista os 
seguintes objetivos básicos: a) iniciar a orga­
nização de uma mapoteca da Comissão s6bre 
a bacia do São Francisco, fornecendo-lhe 
para isso: um ( 1) coleção dos mapas dos 
municípios da bacia do São Francisco, cor­
respondentes à divisão administrativa em vi­
gor até trinta c um ( 31) de dezembro de 
mil novecentos e quarenta e oito ( 1948); 
dois ( 2) coleção dos mapas dos novos mu­
nicípios da bacia, correspondentes à· divisão 
administrativa qüinqüenal que entrou em 
vigor em primeiro ( 1. 0 ) de janeiro de mil 
novecentos e quarenta e nove ( 1949); três 
( 3) duplicatas que possua e obtenha dos ma­
pas existentes da bacia, bem como relação 

dêsses mapas com a crítica correspondente e 

bibliografias cartográficas específicas; h) ini­

ciar a formação da biblioteca s6bre a bacia 

do São Francisco, da Comissão, mediante o 

fornecimento de duplicatas que possua e 


